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    PREFÁCIO


    Muitos evangélicos pensam que pouco ou nada podemos aprender com aquilo que o Antigo Testamento nos fala acerca do culto a Deus. Afinal, argumentam eles, o culto em Israel consistia basicamente da matança ininterrupta de animais no altar do templo de Jerusalém, feita por sacerdotes e levitas que seguiam um ritual detalhado, prescrito por Moisés. Havia ainda cerimônias de purificação, entrega de ofertas e dízimos, leituras da Lei e participação de corais formados por levitas. Todas estas coisas, segundo os autores do Novo Testamento, eram simbólicas e foram encerradas com a morte e ressurreição de Jesus Cristo. A igreja, agora, cultua a Deus em espírito e verdade, sem as leis cerimoniais do culto da antiga dispensação.


    Contudo, muitos ficarão surpresos ao descobrir que os profetas – e entre eles, Malaquias – ao levantarem sua voz contra o povo de Deus de sua época, por haverem desvirtuado o culto ao Senhor, usaram como argumentos princípios relativos à adoração a Deus que certamente se aplicam ao povo de Deus de todas as épocas. E isso inclui a igreja de Deus no Brasil, em nossos dias.


    Entre esses princípios, claramente expostos pelo profeta Malaquias e registrados no livro que leva o seu nome, estão a centralidade de Deus no culto, as razões corretas para cultuarmos a Deus, a relação entre o culto e a nossa vida diária, a necessidade de adorarmos a Deus de acordo com o que ele nos revelou e não de acordo com nossa criatividade, para mencionar alguns. É por essa razão que Malaquias é bastante atual e relevante. E por isso, um livro que estude sua mensagem é igualmente atual e relevante para a igreja de hoje.


    Este livro é o resultado de uma série de mensagens em Malaquias que preguei pela primeira vez num acampamento de jovens da Primeira Igreja Presbiteriana de Belo Horizonte. Devido à boa aceitação das exposições, preguei a série em outros locais, nos anos que se seguiram, sempre com grande proveito. E por fim, vieram os pedidos e sugestões para que essas mensagens fossem colocadas em forma de livro, a fim de que a mensagem de Malaquias sobre o culto a Deus pudesse alcançar um número maior de pessoas.


    Portanto, ele não é exatamente um comentário exegético em Malaquias. Há bons comentários disponíveis para os que desejam se aprofundar nas questões interpretativas que estão presentes nas palavras do profeta. O objetivo desta obra é entender e apresentar, em forma de exposição bíblica, a mensagem central do livro, que é a necessidade de cultuarmos a Deus de acordo com a sua vontade. Em função disso, o leitor haverá de perceber o formato de pregação expositiva que marca seus capítulos. A versão bíblica utilizada é a Almeida Século 21.


    Meus agradecimentos a todos que colaboraram para que este livro pudesse ser feito. Gostaria de agradecer em especial a Josué Marcionilo dos Santos, que transcreveu as mensagens a partir dos áudios originais. Minha oração é que este livro seja usado por Deus para abençoar aqueles que desejam, de fato, adorá-lo em espírito e em verdade.


     


     


    São Paulo, julho de 2012.


    Augustus Nicodemus Lopes

  


  
    

    


    INTRODUÇÃO


    Olivro do profeta Malaquias é perfeito para ser usado como base de mensagens sobre sua temática, a qual gira em torno do culto que se deve prestar a Deus conforme ele deseja. A razão principal disso –– outras serão examinadas mais à frente –– é que a profecia de Malaquias foi proferida e registrada em um contexto muito parecido com o que os evangélicos vivem hoje no Brasil. Em outras palavras, o livro, assim como os dias que hoje vivemos, situa-se em um contexto no qual adorar a Deus parece não fazer diferença visível na vida dos que o buscam constantemente nos locais de culto.


    Ao longo da história, nem sempre ficou claro para os cristãos o privilégio que têm de adorar a Deus, ser-lhe leal e fazer sua vontade. Qual é o proveito de servir a Deus, cultuá-lo e dedicar tempo para honrá-lo? Vamos refletir sobre essa questão ao longo do estudo do livro de Malaquias.


    O contexto histórico


    As profecias de Malaquias foram proferidas em um tempo de profundo desânimo para o povo de Deus. Fazia cerca de cem anos que os judeus tinham regressado do cativeiro. Deus havia mandado o povo de Israel para o exílio, por volta de seiscentos ou quinhentos anos antes de Cristo, em razão da reiterada idolatria e falta de arrependimento. Para isso usou os babilônios, que levaram seu povo, a nação de Israel, cativa para a Mesopotâmia. Parte do povo foi para o Egito, outra se dispersou e muitos outros morreram. Durante setenta anos, o povo permaneceu cativo na Babilônia.


    Tempos depois Deus o trouxe de volta à terra prometida. Esse período está registrado nos livros de Esdras e Neemias, dois homens levantados por Deus para liderar o retorno da nação à terra prometida. Porém, nem todos regressaram; parte do povo ficou na Babilônia; outra permaneceu no Egito. Mas um grande contingente voltou para a terra de Israel, a terra que fora prometida a Abraão, Isaque e Jacó.


    Quando regressaram, os judeus pensavam ter chegado o tempo do cumprimento das grandes promessas que os profetas de Israel haviam feito. Isaías, Ezequiel e Jeremias profetizaram um tempo maravilhoso para o povo de Deus após a restauração, e o povo acreditava que aquele seria o tempo em que essas promessas se cumpririam.


    Só que cem anos se passaram desde a volta do cativeiro, e as coisas não estavam acontecendo conforme a expectativa. Promessas tinham sido feitas, mas a realidade não estava de acordo com elas. Deus havia prometido renovar a aliança com seu povo, mas tudo continuava como antes. Por meio dos profetas o Senhor prometera uma grande restauração de seu povo na terra, mas somente parte dele retornara da Babilônia. Os profetas haviam mencionado um período de paz, mas eles ainda estavam cercados por inimigos. O povo continuava tendo problemas com as nações pagãs vizinhas. As promessas de renovação do culto a Deus não se concretizaram, uma vez que as celebrações no templo em Jerusalém eram caracterizadas pelo excesso de formalismo. O culto era vazio, superficial, como veremos no decorrer de nosso estudo. Os profetas tinham apontado para a continuidade da linhagem sacerdotal, mas os sacerdotes haviam se corrompido e estavam totalmente desmotivados.


    Ezequiel falara da construção de um templo glorioso; todavia, o templo ora construído era menor que o de Salomão. Aquela nova era de um reino messiânico de paz de que os profetas tanto haviam falado parecia estar muito distante, pois os judeus continuavam sob o domínio dos persas, e a situação econômica era muito difícil. Eles passavam por grandes necessidades, eram oprimidos, pagavam pesados impostos e enfrentavam seca e escassez de coisas básicas. Novamente era tempo de esperar pelo cumprimento das antigas promessas.


    Diante de tudo isso, o povo começou a desanimar. O amor pelas coisas de Deus foi pouco a pouco diminuindo, e o povo começou a se dispersar em busca de seus próprios interesses.


    Os sacerdotes, que eram os responsáveis pelo culto, começaram a pensar como o mundo ao seu redor, a se tornar indignos, a deixar de fazer seu trabalho da maneira correta, em vez de zelar pela casa de Deus. Começaram a tolerar determinadas práticas no culto que eram contrárias à vontade de Deus, revelada na Lei de Moisés. Os cultos a Deus viraram mero formalismo, rituais mecânicos e sem vida. O coração do povo não estava mais neles. Cada um dava prioridade a seus assuntos pessoais, em vez de se dedicar a terminar a reconstrução do templo e prestar culto a Deus. Cada um investia em seu pedaço de chão, em sua moradia, em seu negócio e só dava a Deus o que sobrava. Era uma época de esfriamento do povo em relação a Deus.


    O profeta


    Nesse contexto surge o profeta Malaquias. Pouca coisa se sabe sobre ele. Há quem especule que ele era um levita, a julgar pelo zelo que demonstra pelo culto no templo. Todavia, não temos como provar essa suposição. Seu nome significa “mensageiro de Yahweh” (1.1). Existe uma discussão entre os estudiosos sobre “Malaquias” ser um título ou um nome próprio. As razões para se pensar que era um título são estas: 1) Nada sabemos sobre um profeta chamado Malaquias; 2) Malaquias pode significar também “meu mensageiro”, expressão que aparece em 3.1 em referência ao mensageiro de Deus que haverá de vir. Todavia, essas razões não são fortes o suficiente para sobrepujar o fato de que todos os livros proféticos foram escritos por profetas cujo nome está claramente identificado no início de seu livro. Malaquias, portanto, é o nome daquele profeta que Deus levantou no período final de Neemias para chamar o povo ao culto verdadeiro.


    Não há certeza se ele profetizou durante o período de Esdras e Neemias, sendo, assim, contemporâneo de Ageu e Zacarias. A situação que ele denuncia é muito similar à descrita nos livros de Esdras e Neemias, bem como nos de Ageu e Zacarias –– ou seja, uma situação de descaso para com as coisas de Deus, corrupção do clero, casamentos mistos e abusos por parte dos poderosos. No entanto, Malaquias menciona um “governador” (1.8) em sua época que não poderia ter sido Neemias, uma vez que este declara em seu livro que nunca aceitou esse posto (cf. Ne 5.15,18). Além disso, Malaquias pressupõe um templo já construído e terminado, onde os serviços regulares ocorriam semanalmente. Talvez, então, seja mais seguro situar Malaquias no período final de Neemias ou logo depois deste, ou seja, uma data em torno de 450 a 430 a.C.


    Uma antiga tradição rabínica, conforme relatada por Jerônimo no século quarto, considera que Malaquias e Esdras são a mesma pessoa, atribuindo a este último a autoria do livro. Todavia, não há nenhum suporte textual para essa afirmação. Todos os manuscritos do livro de Malaquias fazem atribuição à sua autoria, nunca a Esdras. Além disso, nunca Malaquias é chamado de escriba, tampouco Esdras é chamado de profeta. Outras tradições atribuem o livro a Neemias ou a Zorobabel, mas sem fundamentação convincente.


    Malaquias é uma voz solitária, que aparece para chamar ao arrependimento o povo da aliança, especialmente os sacerdotes. É por esse motivo que a profecia de Malaquias é tão relevante para nosso entendimento acerca do culto que agrada a Deus, pois sua mensagem é dirigida, em grande parte, aos sacerdotes, àqueles que eram responsáveis por manter o culto devido a Deus da maneira correta.


    Nesse pequeno livro, o profeta chama os sacerdotes e o povo ao arrependimento. Sua mensagem afirma que o povo tinha de permanecer fiel a Deus, mesmo em tempos difíceis, e devia cultuá-lo e servi-lo independentemente das circunstâncias em que se encontrava. O povo de Deus deveria permanecer fiel e aguardar o tempo em que ele haveria de cumprir todas as suas promessas.


    Mais tarde, o próprio Malaquias, ou alguém ligado a ele, registrou por escrito e organizou essas palavras dirigidas ao povo de Israel e a seus sacerdotes. Tais palavras, inspiradas por Deus, servem para a igreja de todas as épocas como uma orientação a respeito do culto segundo a vontade de Deus.


    O livro


    O livro pode ser dividido em oito partes. Cada uma delas trata do culto, embora enfocando diferentes aspectos relacionados à situação do povo. A maioria dessas oito partes segue a mesma estrutura: Deus faz uma declaração, o povo a questiona, e então Deus responde, refutando o argumento apresentado pelo povo. Esse padrão ––uma declaração de Deus, o questionamento do povo, seguido por uma resposta de Deus –– aparece praticamente em todas as partes do livro.


    Não há razão para duvidarmos de que essa estrutura reflita a maneira pela qual Malaquias de fato profetizou ao povo de Judá. Ele trazia uma palavra da parte de Deus ao povo. O povo, então, replicava –– geralmente com desdém e incredulidade. Malaquias, então, falando em nome de Deus, explicava a razão pela qual ele havia feito tal declaração, respondendo ao questionamento cínico do povo.


    Esse estilo dialógico de Malaquias o destaca dentre os demais profetas. Quem está familiarizado com Isaías, Jeremias, Ezequiel e Amós, por exemplo, pode estranhar o estilo de Malaquias. Nesses livros temos os profetas trazendo a palavra de Deus, ensinando o povo e declarando: “Assim diz o Senhor”. Mas, em Malaquias, Deus, por meio do profeta, entra em diálogo com o povo. É isso que torna o livro de Malaquias distinto dos demais. Aqui o profeta serve de mediador em um diálogo entre Deus e o povo, no qual este questionava cada afirmação de Javé.


    Os questionamentos do povo eram estes:


     


    1. Deus nos ama?


    2. Em que estamos profanando o culto a Deus?


    3. Por que Deus não aceita nossa oferta?


    4. Por que não aceita nossos sacerdotes?


    5. Em que estamos desagradando a Deus?


    6. Em que estamos roubando a Deus?


    7. Em que estamos difamando a Deus?


     


    A julgar por esses questionamentos, o povo de Israel parecia acreditar que não havia motivo para Deus enviar um profeta para questioná-los a respeito da vida que levavam ou a respeito do culto que ofereciam ao Senhor todos os sábados, no templo de Jerusalém. Assim, tem início um diálogo entre Deus e o povo, o que torna o livro de Malaquias, por sua estrutura, diferente dos livros dos demais profetas. O livro termina com a promessa do grande dia do Senhor, quando Deus irá definitivamente sanar toda dúvida e silenciar todo questionamento.


    Malaquias é o último mensageiro inspirado por Deus no Antigo Testamento. É ele que anuncia a chegada do primeiro grande mensageiro do Novo Testamento, João Batista (4.5,6). Com João, teria início um novo tempo para o povo de Deus, tempo em que o Senhor será adorado por verdadeiros adoradores, no Espírito e em verdade.


    Esta obra tratará dos princípios do culto a Deus, apresentados por Malaquias a um povo que não mais tinha ânimo para adorá-lo e que havia perdido a visão do culto verdadeiro. O objetivo desse estudo é que possamos entender esses princípios e aplicá-los aos nossos dias, pois, assim como nos dias de Malaquias, um reavivamento do culto bíblico hoje também se faz extremamente necessário.
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    POR QUE CULTUAR A DEUS SE TUDO ESTÁ DANDO ERRADO?


    Malaquias 1.1-5


    Palavra do Senhor contra Israel, por intermédio de Malaquias. Eu sempre vos amei, diz o Senhor. Mas vós perguntais: De que maneira nos tens amado? Por acaso não era Esaú irmão de Jacó?, diz o Senhor. No entanto, amei Jacó e rejeitei Esaú. Fiz dos seus montes uma desolação e dei sua herança aos chacais do deserto. Ainda que Edom diga: Estamos arrui nados, mas voltaremos e reconstruiremos as ruínas, o Senhor dos Exércitos diz assim: Eles reconstruirão, mas eu demolirei. Serão chamados: Terra da Maldade, povo contra quem o Senhor está irado para sempre. E com os olhos o vereis e direis: O Senhor é grande até mesmo além das fronteiras de Israel.


    Deus nos ama porque nos escolheu


    Introdução


    No versículo 1, temos a introdução do livro: “Palavra do Senhor contra Israel, por intermédio de Malaquias”. Essas palavras foram pronunciadas por meio de Malaquias, mas não como algo que ele tenha inventado de sua cabeça; na verdade, ele foi apenas o mensageiro. A propósito, o nome “Malaquias” em hebraico significa “meu mensageiro”. Daí alguns eruditos especularem se Malaquias ganhou esse nome depois de se tornar profeta ou se era de fato o nome dele, e se, quando ganhou esse nome, ele já era um profeta de carreira.


    No entanto, pouco sabemos a respeito dele. Não temos informação de onde ele veio, de quem era, tampouco do nome de seus pais. Geralmente os profetas se apresentavam assim: “Palavra de Isaías, filho de Amoz”; “Palavra de Ezequiel, filho de Buzi”. Os profetas geralmente se identificavam –– o que incluía uma menção à família a que pertenciam. No entanto, quase nada sabemos acerca de Malaquias, a não ser seu nome, que ele era um profeta e profetizou cerca de cem anos após o retorno do cativeiro, que durante esse período os persas se tornaram a grande potência mundial e que seu nome significa “meu mensageiro”; nada mais (veja a Introdução para maiores detalhes).


    Palavra do sENHOR contra Israel


    Malaquias não trouxe uma palavra fácil; por essa razão, em algumas versões sua palavra é chamada “sentença” (termo usado na ara) ou “peso” (termo usado na arc). O termo “sentença” no hebraico significa “peso”. Essa é uma palavra usada no Antigo Testamento para se referir aos oráculos dos profetas. Mas por que chamá-la “peso”? O texto diz literalmente peso de Deus contra Israel, ou seja, faz referência ao fato de que sua mensagem é uma palavra pesada. Para quem essa palavra representava um peso?


    Em primeiro lugar, para quem a pregava. Imagine o profeta ter de trazer uma palavra como essa ao povo! Geralmente quem fala procura agradar seus ouvintes, quer ser apreciado por todos. Afinal, quem não deseja conquistar popularidade quando fala, prega ou faz uma apresentação? Todo mundo quer ser aplaudido. Mas a palavra que Malaquias trazia, no entanto, nada tinha de doce ou agradável. Era uma palavra de denúncia, uma palavra de crítica, por isso era chamada de sentença, peso.


    Em segundo lugar, era peso não somente para quem a pregava, mas também para quem a ouvia. Ponha-se no lugar do povo de Israel. Quem gostaria de ficar ouvindo coisas do tipo: “Prestem atenção, Deus não está aceitando o culto de vocês”; “O Senhor não está aceitando as ofertas de vocês, aliás, nem as tragam, porque Deus está enfadado de vocês”; “Deus está bocejando... e não vê a hora de esse culto terminar”. Não é fácil ouvir esse tipo de coisa ou reconhecer os próprios erros, daí a razão de o povo questionar, dizendo: “Por quê? Onde é que temos errado? O que é que está errado?”.


    Assim, a mensagem trazida pelo profeta era de fato um peso, uma palavra pesada, dirigida contra Israel, o povo de Deus. Israel era a igreja do Antigo Testamento. Há uma continuidade na história do povo de Deus; somos parte do mesmo povo, da mesma aliança da graça. Dessa forma, podemos dizer que aqueles crentes do Antigo Testamento são nossos companheiros, e que a palavra de Deus é proferida contra toda a sua igreja, contra seu povo, sempre e toda vez que ocorrer a profanação do culto, a desobediência aos mandamentos, a falta de interesse nas coisas de Deus e a ausência de fé em tempos difíceis. É em razão disso que Deus levanta seus profetas.


    O profeta era o homem que Deus chamava para de-terminado momento, dando-lhe sua palavra, enquanto o sacerdote era o pastor regularmente instituído, o ministro, aquele que cuidava das coisas de Deus cotidianamente. O profeta não tinha formação, nem estudos, nem tinha sido ordenado. Mas trazia, com toda a autoridade, o peso da palavra de Deus contra os pastores, o povo e o mundo daquela época.




    A declaração de Deus


    Embora a palavra de Malaquias seja um peso, veja como ela começa: “Eu sempre vos amei, diz o Senhor” (1.2). É curioso que, embora seja um peso, uma palavra dirigida contra o povo, Deus comece dizendo: “Eu vos amo, eu sempre vos tenho amado”. O verbo “amei” em hebraico usado por Malaquias traz a ideia de que Deus não somente amou um dia, mas continua amando seu povo. Ele diz: “Eu vos tenho amado” (ara); em outras palavras, “sempre amei vocês”.


    E essa é a mensagem de Malaquias para o povo. Ela falava de um amor antigo que vinha desde a escolha soberana de Abraão, um pagão que Deus escolhera para entrar em aliança com ele. Aos descendentes de Abraão Deus deu a Lei, os sacerdotes e as promessas. Através de toda a longa história de Israel, Deus sempre abençoara e protegera esse povo; Deus o tinha amado. Bastava a nação de Israel olhar para sua história que constataria essa verdade. Deus sempre tinha amado aquele povo; sempre o tinha protegido, abençoado, concedido privilégios, revelado-se a ele. Essa era a mensagem que curiosamente o povo precisava ouvir naquela situação em que se encontrava, pois estava desanimado e sem interesse pelas coisas de Deus. Então, o Senhor vem, por meio do profeta, e diz: “Eu sempre vos amei”.


    O que Deus queria ouvir do povo ao dizer isso? Que o povo, em resposta, dissesse: “Deus, aceitamos seu amor e vamos amá-lo também”. Mas o que foi que ele ouviu?




    O questionamento do povo


    Deus ouviu a seguinte resposta do povo: “De que maneira nos tens amado?” (1.2). É uma pergunta cínica, não? Ela pode ser traduzida nos seguintes termos: “Que amor é esse? Nossa situação financeira está cada vez mais difícil, os persas dominam sobre nós... Que amor é esse, se o Senhor prometeu e não cumpriu? Onde estão as promessas que os profetas fizeram? Que amor é esse? Estamos passando dificuldades... Em que o Senhor nos amou?”.


    Esse tipo de questionamento não é algo exclusivo do povo daquela época. Ao longo da história, as pessoas têm procurado medir o amor de Deus por meio de coisas materiais, de sua situação financeira e do conforto que têm ou deixam de ter. Elas questionam Deus por causa dessas coisas: Será que Deus me ama mesmo? Estou desempregado, estou doente, meu marido me deixou, meu filho não passou no vestibular, fui reprovado na entrevista de emprego, meu namorado não quer saber mais de mim. Será que Deus me ama de verdade?




    A resposta de Deus


    A resposta de Deus parece não ter nada a ver com o assunto, mas, na verdade, o que ele faz é conduzir a discussão para outro nível. A resposta de Deus faz referência à predestinação: “Por acaso não era Esaú irmão de Jacó?, diz o Senhor. No entanto, amei Jacó e rejeitei Esaú”. A resposta de Deus é esta: “A prova de que eu tenho amado vocês é que, quando eu poderia ter escolhido Esaú, que é o pai dos edomitas, dos árabes, escolhi o pai de vocês, Jacó, e isso quando ambos ainda não tinham feito nem bem nem mal, quando ainda estavam no ventre da mãe”. Aqui há uma referência ao episódio registrado em Gênesis, quando Rebeca perguntou a Deus por que as duas crianças em seu ventre brigavam tanto entre si. “E o Senhor lhe respondeu: Há duas nações no teu ventre, e desde as tuas entranhas dois povos se separarão, e um povo será mais forte que o outro, e o mais velho servirá ao mais moço” (Gn 25.23).
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